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Este n.º foi 1lsado pelo snr. Atnlnlatrador 
do Concelho. 

Os Caminhos 
de Ferro 

Ainda duas palavras mais so­
. bre êste momentoso assunto. 

Segundo o gráfico que foi 
exposto na sessão da Associação 
Comercial, a linha do Cavado en­
troncaria com a do Alto Minho 
em Palmeira. O troço, portanto 
compreendido entre a estação 
de Braga e a de Palmeira servirá 
de ligação para as linhas de co­
municação entre Braga-Barcelos 
-Esposende, e as de Br.aga-La­
nhoso-Montalegre. Claro, é um 
projecto e como tal o discuti­
mos. 

Debaixo do ponto de vist:i 
cconomico o projecto está be~ 
porque a construção fica mais 
simplificada, e até debaixo dêste 
ponto de vista, se a 'jgação com 
Espozende fosse feita de Soutelo, 
mais barata ficaria, porque se evi­
taria uma ponte sobre p Cavado. 

Mas, nós somos dos so­
nhadores que muito estimariam 
ver a cidade de Braga ligada com 
o mar. 

E quando dizemos directa -
mente queremos reterir·nos a 
uma linha o rnais curta passivei. 
Tem o distrito de Braga ex.ten~a 
fach:J de litoral com· lindas praias 
de banhos, que poderiam tomar 
grande desenvolvimento, e com 
a barra do Cavado e o porto dos 
Cavalos de Fão, que poderiam 
tornar-se motivos de largo mo -
vimento para o caminho de fer­
ro. Apropria comunicação com 
a Povoa de Varzim lucraria com 
esta hgação. 

Sonho? Talvez. M.1s luso­
nhos que não são Jestituidos de 
toda a realidade. 

E' certo que, nas cundições 
actuais, Espozendc nào oferece 
a Braga a garantia de um trafico 
compensador. 

.\1as, não deveremos esque­
cer que e raro o c.unirihodc ferro 
que após a sua construção, dê lu· 
aos avantajados. 

A corrente dos passageiros, o 
desenvolvimento das industr:as, 
locais, a cxpansno (nmcrcial, s~o 
factores quc lc\'am anos a intcn­
siíic;tr-sc. E é de esperar LtrgJ 

futuro para a linha Braga-Espo­
zende? 

A resposta deverá ser dada 
por tecnicos abalizados e previ­
dentes, depois de sérto e longo 
estudo, feito em grande parte in 
loco. A regiãO atra~a,.·agri­
colamente, e rica; no campo :n­
dustrial ha já afloração promete­
doras; Braga, Barcelos e Espo­
zendl! são povoações de categoria; 1 

a população dos três concelhos é 1 

'densa e ás relações com o mar 1 

redobràriam com a facilid,ade de 1 

transporte. !.'. 

O problema do porto dos 
Cavalos de Fão esta áinda dê · I 

Aveiro, etc., teriam de fechar.as 
suas b:uras à navegação. o~ resto 
não se pretende para os Çavalos 
de Fão U'll porto de escála para 
os gr,rndes trans:ltlanticos ou 
cmsa pireciJ 1. O que se de­
sej,1 é um porto comercial que 
benefide a riqueza do baixo Mi­
nho. Construa-se o novo porto 
e o trafego d 1 linha Espozen­
de- Braga estará largamente as­
segurado. Mas para que Braga 
luae b.1stante com movimento 
dessa linh.t, deverá ela en..:urtar 
a Jistan..:i.i o mais p:JSSivel. 

IGNIS 

pé. Não se tem encarado a serio, I J'T 
ou por outra, ê de tal magnitude l ' A VEGANDO 
que tir~ ~coragem aos mais afm~- 1 • p 
tos. E megavel que. nos Cav~- ! AO UL 
los de Fão se podena construir ' 
um porto de abrigo, ou comer- -=-
dai, importante. Estão os estu- Poesia tledicaâa ao ilustrt 
dos 'feitos e a opinião dos técni- ftthzlgo ?osé ile Asevedo 
cos é favoravel. Que obsta, pois? e Me1UiJes, tfa 1tobre Ca-

Três dificuldades de vulto-, sa do Vinllal, i/uftrado 
pelo menos, se levantam: a falta pou14idor do solar dos 
de dinheiro, a oposição de Lei- " Pinluiro5 d!' Bi:wce/11s. 

xões, e o receio da falta de mo- i - •-
vimento. Concluid,-i em 23 de YurÚlo 

A primeira dificuldade resol- de z9z2 n, Oceano atlan-
tico a 28.º de latitud!· 

\•e-se desde que a iniciativa par- Sul, e escrita me 24 a 
ticular substitua a função oficial 3r." de latitude e r4.º 
nas obras a levar a cabo. Obtida de longituth E. 
a concessão do governo, consti -
tua-se uma empresa com capi· 
taes bastantes, não só para a , 
construção do porto como para I' 

fomcnt~r a na,·egação costeira 
e .a exploracão da pesca, e a pri- ! 
meira dificuldade e parte da ter-

1

!1: 
ceira estarão resolvidas. Compe-
te a Braga completar a parte des-
ta ultima, que falta. A constru- 1 

ç:io do caminho de ferro de pene- ! . 
tração de Espozende a Braga pa· i 
ra Cabeceiras e Barroso, Guima­
rães e Vila Verde, etc., completa-
r:\ a resolução da terceira dificul­
dade. Não esqueça Braga que a 
area dos concelhos de Vila Ver· 
de, Terras de Bouro, Amares! 
Lanhoso, Cabeceiras, Vieira e 
parte de Montalegre, aindaé um 
campo largo para vasta expan­
~~o. O movimento comercial 
intensificado pelos caminhos de 
ferro, que esta expansão pode to­
rnar, irá necess~triamente dar im· 
pulso ao movimento do porto de 
Fão. 

Quélnto á srgund.1 dificul­
dade tem de cair por si mesma 
que nem só os grandes tem di­
reito a vida. Se assim nao fora 
Caminha, Viana, Vila t10 Conde 

Mar imenso! infindo mal'I 
Que não cessas, noite e dia, 
De ao nav~gante mostrar 
O poder que te irradia 
Da grande força latente 
Qu.e domina eternamente! 

Eu cá vou nas tuas aguas 
Já sem a estrela do Norte! 
A fé e esperança, essas, trago-as 
No peito que ainda é forte, 
Embora lhe bata o vento 
De um destino turbulento! ..• 

'Vejq o Ç~if~ do Sul 
Qµe guiou V asco da Gama; 
Mas o espaço, branto e azul, 
Ondé blilhà a luza fama, 
-Que tristeza iSSó me faz! -
Já lá ficou para trás! 

Que importa, se Deus o quer! 
Uso foi em velhos dias 
Deixal: filhos e mulher! 
Deixar amor e alegrias, 
P' ra ~utar em prol de Deus, 
Em prol da patria dos seus. 

Grande foi Gorge Pinheiro 
Que antes quiz incendiar 
Seu naviü, e ser pri!J'leiro 
'l'ragado por ti, ó mar, 
Antes que dessém consigo 
As feras mãos do inimigo! 

Grande foi seu nobre avó, 
Pelo rei tão dedicado, 
Que com o rei embarcou 
Deixando o lar adora<lo 
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P'ra final ir secum'Bit 
Lá. em Alcacer Quibir! 

Mar imenso! infindo marl 
Mais tredo que .as tredas feras! 
Aqui me fazem lembrar 
Deixaratn deixando a vida, 
Minha patria engrandecidal 

Minha patria, ó mar imenso! 
Minha patria, infindo mar! 
Se aióda agora ás vezes penso 
Em uni dia lá voltar, 
Só porq ne aos meus quero tanto 
Salta-me aos olhos o pranto! 

Doce pranto, infindo marl 
Doce pranto? .. Pranto amargo! 
P'ra me esquecer quero ólllar, 
Olho o c'éu e olho ao largo, 
E em tudo aquilo que vejo 
Só não vejo o que desejo• 

Cessa p telJ feroz rugido! 
Aplaca as ómbís ir.rdasl 
Não julgµes ter ~uecido 
Os ecos das Esfolhad~s 

• 

Nos ~dq!> caqipos da aldeia 
Onie o c.á.:v.~q \erpeia. 

P.Ql'Ofl<k o Cavado paSSa, 
Por onde ás tardes -qinrmura 
Ha na r/ai~agtm >tnllls graça 
E ha na brisa mais doçura; 
Tem o povo mais franqµeza 
E é mais meigtt a Natureza. 

Lemt?ro ainda, oh que saudades! 
O tolgar dás lavraderras, 
Lembro o toque das Trindades. 
Lembro a aza.tàma das feiras, 
Lembro o amma dos quintais 

Onde chalram os pardais. 

Lembro-me ainda das danças 
Nas romarias da aldeia; 
Da folia das criani;~ 
A andar descanças na areia; 
E na memoria ainda afago 
A linda Baroa do Lago. 

Saudades de quem lá tenho! 
&audade.s elos que ficaram! 
E até com saudades venho 
Das penas que me causaram 
Os que trazendo-me dano, 
Me trouxeram desengano! ..• 

Idos tempos liberais, 
De que reza a nossa Historia! 
Ruinas que ali ficais 
Como pe'rpetua memoria 
Doutra fé, mais firme e pura. 
Doutro amor, doutra bravura! ... 

Doce torrão adorado! 
Ha dez dias te deixei. 
E parece haver passado 
A vida inteira de um rei, 
N.os tempos em que os havia 
Na secular Monarquia! 

Tudo á memoria me vem! 
Tudo prendo ao coração! 
E até me lembra tambem 

• A casa do BarbadãO 
Onde abriu a flôr de encantoS, 
Comendedeiras de Santos. 

Ignez Pires! Linda Ignezl 
Doce amor de olhos tão bélo~ ! 
Segreda-me aqui quem foi, 
De entre os grandes de Barcelos 

Que deixasses teu solar 
Para em Aviz habitar! ... 



Em mf. hora, horn infeliz, 
Foi ten pai lá pra Castela, 
Sem ver que o mestre de .\viz, 
De te ver tão pura e bela, 
Quiz fazer-te, e assim o alcançar 
:\Iães dos duques de Bragança! 

O amor é cego; fugiste 
Do \'elho paterno lar! 
E o teu pai ficou tão triste, 
Foi tão grande o sen pezar, 
Que os anos que mais durou 
Nunca as barbas mais curtoul 

Grande amor, que te e.nbaira 
Grande pai que te rerdeu! 
Nessa amor, que o:·a me inc;pira. 
l hiem mais te amou não sei cu: 
Se o pai que tanto te quiz, 
Se o grande :\1estre de A viz! 

~Grande nau, grande tormet:1.!> 
Quem não ama espinhos tem: 
Quem de grande amor se tenta 
Desse amor sofre tambem; 
Goza mais quem mais sofrer, 
Que até na dor ha prazer! 

Adeus patria! adeus parentes! 
Adeus horas de alegria! 
Adeus margens florescentes 
Onde o Cávado corria! 
Adeus 6 Cruz dos outeiros! 
Adeus solar dos Pinheiros! 

:\far imenso! infindo mar, 
Que não cessas, noite e dia, 
De o teu poder me cantar! 
Lá deixei minha alegria! 
Lá deixei os meus amores! 
Ew cá vou ... p';'onde tu fores! 

SOUSA RIBEIRO. 

Ser ou não ser 
eis a questão 

Shachespeare, o grande escriptor 
e psycologo inglez, monologou 
na sua tragedia o Hamelet, n'u­
ma das suas passagens, um Jos 
maximos problemas d'aqueb e-
poca. 

Ou Hamelet tinha que ser 
um revolucionario, revoltando­
se contra sua mãe, e seu tio, 
(ambos cumplices no nacortisa­
mento do rei para lhes suceder,) 
ou tinha que ser um covarde a 
socr-se de remorsos. 

Era o ponto de vista:-Ser 
ou não se1•-eis a qot~s­
tfto. 

Assim o joven e fogoso prin-
cipc, passava hon1s abstractas p.1-
ra se definir. 

.'\.os seus olhos. de quando 
em quando, via tr<m sformar""'se 
o retrato do pae em espectro, 
Yia-o p:tssear pelo jardim, via-o 
encaminhar-se para o car.1man­
chão e adormecer par.1 t iJq o 
sempre narcotisJ•Jo pl.'Ll propri.t 
mãe e rielo tio. 

Ouvi.1 de inst.mte <1 instan · 
te a SU•l voz fantasm lsfclic.1 .1 

pedir Justiça, fazendo-lhe p.1s­
sar deantc dos olb )S •t g.tzc d.1 
scena tr.1gic.1 do e1wenc·1:tm ·r.­
to. 

I Lrn1dct cst,111c.1,· ,1 d·..: hnrror 
n'unu .1bstra.;~h> i1H.b:is.t. 

A voz do povo rosn w.t-ll1e 
,ios ouvidos, ...:0111cnt.1ndo o a­
..:ontccimcnto, ,1l qtul cli: o ·:i:1 

n.1s suas '·isões. 
EsLl\'.1 entre o amor füial e 

,1 justiça, que lhe era solicitad,l 
pelo espírito do seu vclhu pac. 

Am:n·.1 muito sua mãe', m.1s 
jamais queri l manchu a memn­
riJ de seu pr,-)r:i s: nm1..:1 
la, reto, k.il, tr.1iç i~·ir.1mente en· 
\'enenado. 

Ser 011 niio :;er, era (' qucstãJ. 
Ou ser revoluLionarin contra 

sua mãe, que n;lo soube ser U!Tl.1 

boa espOS.1, torn:mdo-se adultera 
e culplice d'um crime hediondo, 
OU' ser um cob.1rde, carregado 
para todo o sen1prc o feixe de o 
probios e miserias que lhe em­
bargavam os pa-;sos. 

Para mais se capacitar, fez 
represent:tr no Paço uma trage­
dia, tal qual ele a via visionari.t­
rnente de si e dos seus, convi­
dando par.l assistirá mesma, sua 
mae a rainha, e o seu tio e p.1-
drasto. 

Ele, emquanto os argustos 
soberanos nas suas ricas poltro­
nas, repimp,1dos, assistiam ao de­
senrolar das scenas, Ele, semi­
deitado, com a capa de~nte dos 
olho~, estudava -lhes a fisiono­
n11a. 

E eis senão quando, com 
grande escandalo, ve-se os sobe­
ranos sahire111 dos seus lugares 
precepitados, ao ver-se p:tssar a 
scena-a reprodução do e1wc­
nenamento do rei. 

Até que crnfim! ... 
Apanhei o pião á unh.1. 

·E Hamelet, de espadim na 
mão, já não descança um mo­
mento, e, nem o amor <k Ofü­
fo, nem os pedidos dos seus a­
mig'Js detiveram os empenlws 
de revolução. 

Corre o Paço de canto a c.111· 
to, e ao vir-lhe ao encontro a 
mãe para eh im·este co.110 lou­
co, estancando-lhe Je,rnte. 

Eb, tremula, sensivlmente 
e-nocionada diz-lhe:-Filho/ ... 
Que 1ni~ fize:itl't Q14ebra<>te-mc o 
coração ao meio. 

- Ele, ard ·mio de vingança, 
brad.1 ao ir-lhe deitar as mãos ao 
pescoço:-Deita a parte veneno­
w forn e fic 1i com a parle sã. 

.\las ao ir praticar uma vio­
lencia, é G mesmo espectro do 
pae, que lhe aparece deante dos 
olhos e lhe diz na mesma voz 
c:i\·emosa:-Hamelet!... Deii,;a 
twi miie que ela não é culpada. 
Os cumplice.;;, :;ão o niuho de m­
ttJ.-:-ltomen_, q14e n rocleia, Varre-os 
de ca . .;a para fora, expul.".irt-os, 
11iio os mate.;, porque aind•J os SfU~ 
cmlavcres p;;dem ser pernicioso~. 
f<,'ssa gente é tiio contagiosa, q14e e 
capaz de empe . .;tc(ir umri 1ii:•cio1ui· 
lid11de. 

E assim, se difiniu. Fez-se 
revolucionario. 

Comnosco p.iss.1-sc o mes­
mo. Üd men.)S espozendenscs, 
ou deix;unos de o ser. 

St.: o 1~1'lo somos, s..: não te­
' mus .tm )f à nossa terr .1, S::! só 

n:mJ., dc.rnte dos ol~1os .1 .111.1r-

quia como que beneficiam os 1ue 
deixam mercadeju-se, então sim. 

Deixa-se correr o m.ufim a 
troco de dois vintens, por que 
a consciencia .dos que assim pen­
sam pouco mais v.1le. 

Se não temos brio, nem di­
gnidad' , se formos obrigados a 
ser cng:1dos a c.uregar feixe.s de 
vergon lu, se fnrmc;s cibrigados 
a chafurdar em làd0 feito com 
puz, a não vivermos e somente 
,·egctar-mos n.1 terr;1 ... 

Aleguá! ... Foguetes no ar, 
tres quartilhos e \'iva o ,·elho!. .. 

Que import•t tudo isso, ha­
ja dinheirinho e o fole d.1s mi­
gas chein, porque essas coi-;as 
nada vale. 

?vfas, se nos nos c:1pacitar­
mos de q uc essas p~q ue:i•tS coi­
sas vale mais do que os pat•t­
cos, então temos, custe o qLJe 
custar, salvagu<.rd,ir a integrid.1-
dc do nosso Eu, eri1 respeito pe­
los nossos avos. 

Temos a obrigação rcstric­
ta de vir par::t arena não só de­
fender o nosso patrimonio mu­
nicipal. como ainda a cohcsão, 
apont.rnd1) os J ud.1s, aqueles que 
jogam a pedra e arr:rnjlrn cana· 
lhas p.:ira o mesmo fim, e vem 
p.tra jl:nto Je nos, co:n a mão 
escondida, a dizer-se a mais ino­
cente das creatur:1s. 

E dizer-se que o Iscariote, 
(não sei se len trinta ou mais 
dinheiros,) é um pastor de jo­
vens ovenhinhas, que se podem 
perder tão facilmente e ohirem 
na boca do lobo, e outrL>s t'ln­
tos, que, não sei porque, não 
qu•~rem abdicar do principio co· 
modista, rer.unciando a u:1s di­
reitos que os beneficiam, olhan­
do ao clamor que de todos os 
cantos bradam, a pedir: •Calma 
senhores! ... 

O nosso bolso, tambcrn é 
dingno de ter um ceitil •. 

Ternos imediatamente de ver, 
scmdar, apalpar as nossJs neces­
sidades, e de acordo com os 
nossos propios esforços fazer­
nos o que estiver ao nosso al­
c:rnce, e n'um1 uniformid::tde de 
entendimento, recl.lmar-mos a 
quem de direito, aquilo 1.1uc nos 
não podemos fazer pelas pro­
prias mãos e qu~ possa trazer­
nos um porvir ruidoso. 

De que temos a solicitar o 
auxilio de segundos, é o Porto 
de Abrigo, os Caminho'> de fer­
ro. e a Praia1 e o que esü nas 
nossas a1aos é a Cadeia, cu­
j::ts pedras estão amonto.ldas 
a assignalar um desleixo, é o 
Mcrc.1do, onde póde ser muito 
bem n.1 doca, m..~rnhndo-se em 
obrigações de tr.tb.1lho entulh.tr 
o restante e pl.rntar ) colunas 
de an·oredo ao norte, sul e ues­
tc, par,1 fazer o resp~ctivo abri­
go, e o montante de todos os 
uutros que estão nus oi hos de 
todos, e cuj:is sccnas e persona­
gens não é preciso dizer, porl1ue, 
mais ou menos, estamos c0mo 

S.:hachespe1re no H,unelet. 
Sei• ou não ser­

eis a (foestão. 
Ço:11 respeito à Apuli .1 tem•Js 

quas1 o mesmJ caso. 
E' ou não é A.polia 

uma terra que naseeo 
e pros;H~roo pela não 
do~ de ~spozende? 

E' ou n:lo é verdade que 
sob soc.tp.i, m1·1i10 ;.t e hip >.:ri­
tamente lu lú Iscariotes, que le­
vam a vender-nos, a cs.:oucear -
nos, a maldizer-nos, e que estão 
a incorrer no crime de aliciado­
res, de trapulas, de sevandij.1s, 
de poltrões. 

E' precis1J por cobro a todas 
essas coisas, ;1 esse clamor, aca­
bar com os homens- ratos, mas 
jugal-os para longe, por que os 
seus cadaveres podem ainda em­
pestear-nos. 

Saibamos ser espozendenses, 
luctando sem cessa!', para que 
tornemos tudo num pelouro de 
virtudes, honr;mdo nossos paes, 
nossos avós, purific.rndo-nos do 
feixe de malificios de que esta-
mos rodeados · 

St~r ou não ser-eis 
a questão. 

Ou temos que ser espozen­
denses e olhar-mos por tudo 
qua~to é nosso, uu busquemos 
um 1ugo, que nos c.rngue, e pu­
xemos etern.unente o carro de 
vergonhas, e a maldiç:i.o eterna 
9ue ~ahirá sobre nó~ pela nossa 
mepc1a. 

Armindo Eiras 

COMPANHIA SINGER. 
E' digna dos maiores elogio~ 

esta Companhia pelos cursos 
gratuitos de costura e bordados 
que tem estabelecido pelo pais. 
E' um vasto campo de acção, 
que ela expõe á actividade da 
mulher !.!ar.rntindo a sua inde­
pendenci; com trabJlho honesto. 

E' importantissimo, porqllc 
do trabalho advem a moraliza­
ção dos costumes, elemento in­
dispenS.1\·el para a fdicid 1de hu­
mana e o progresso. 

Verdade esta incnntestavel, 
como a comprova a opinião 
unanime da imprensa, que uo 
lisonjeiramente se tem referido a 
estes cursos da Companhia Sin­
ger, e, por ultimo, o decreto d) 
governo que a louva no Diario 
de 8 de Outubro, pelo ~Iinisteri r> 
da Instrução. 

Isto são testemunhos de 
valor, insuspeitos, que muitl> 
dignific:rn1 a entidade que os 
possui. 

Este concelho tambem já foi 
beneficiado peb benefic.1 obr.1, 
que a importante Comp.rnhi.1 
tomou a seus ombros. Espo­
zende, sede do concelho, e ;1<; 
:\.larinhas sã0 disso exemplo. 

Agor;1 coube a s )rte ú ri­
dente e import.rnte fr1?gllt.:si.1 J-.: 
Forjães, onde, por esforços elo. 
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digno Inspector da Companhia, 
sr. Delfim .'\ze,·edo Ferreira, 
coadju,·ado pelo zelo~o empre­
gado, sr. José AlV"es da Cunha, 
foi estabelecido um curso do 
mesmo genero., e que funcio­
nando um mb:, terminou no dia 
i 1 de No,·embro. A casa cm 
que este curso fundonou, per­
tencia ao sr. Antonin Gonçalves 
Pereira, que a cedeu gencrosamen· 
.te para esse fim, tendo tambem 
trabalhado com todo o afan 
para o ex ito de toda esta sim­
patica empresa, o distinto pro­
fessnr da freguesia, sr. Albino 
Martins Dias Faria. 

r n.rndo de Souza, numa memora­
. vel conferenó.1 rc.llisada na As­
soóaç:\o Comer:dal de Braga. 

Relati\'amente ao modo de 
re.llisar esses projcctos, tcem·se 
dado à publicidade comcntuios 
pró e contr.l a vi.lbilidade, c·n t) 
·das as cl.1sscs s·>..:iais, em vir­
tude da critica situ.tção (Conomi· 

ao menos nã0 deixam d..! ir 
até. ao Palacio Je Cristal, onde 
se realisa um jamar oferecido ao 

. engenheiro chefe Dr. Fernando 
i de Souza, e lá lhe taçacn sentir a 
\ · falta que temos tido de nos de­
\ senterêssar-mos em tão magno 

Sua Ex.ª Reverendissima 
subiu ao pulpito e de là, c~ 
palavras <rnoraveis e de e.ninho, 
agrade~u .comovido a recepção, 
que, disse elle, fechava com 
chave de ouro,.as festac; que em 
todas as freguezias do concelho 
lhe tinham sido feitas. , ! 

ca porque o pliz atravessa. 
.Mas agora mais do qae mm-

ca, esse . son~o . alimentado por 
uma região mteira, vae-se tor­
nando lentamente em realidade, i 
embora, povos indolentes como l 

1 o de Espozende, deixem de se 
interessar, exactamente no mo- l I 
mento oportuno. 

assum, to. 
• 

* * Por ironia talvel, numa du-
alidadt: de coinciJencias, no 
momento em que a vila estava 
em festa, celebrando o Primaz 

Elogiou o zelo llo nosso rei· 
tor e só lhe prestou justiça n'e~­
sas .palan.\s. E·n frase simp?cs, 
exphcou ao povo que se apinha­
va a custo, na vasta matriz os . ' 

Os trabalhos de costura e 
bordados apresentavam uma 
confecção lindíssima, o que mui­
to honra a inteligente professora 
do curso, Ex.ma Snr.a D. Maria 
Augusta da Cunha e suas gentis 
alunas. 

E' este ·mais um beneficio, 
qlle se deve á importante Com­
panhia Singer. 

Consola ·~ratar estas noticias 
que bem provam quanto há ain­
da quem se importe com a feli­
cidade e progresso da nação. 

E neste caso estão a com­
panhia Singer, e 1odos que a aju· 
dam na sua bela iniciativa. 

.. 
* • 

Falando-se desta Companhia 
não se devem esquecer as suas 
maquinas de costura. 

Realisou-se a conferencia em 1 
1

1 

Braga, e todos com excepção de ·. 
Espozende lá estive&:alll· a postos, ! 

! adornando com as sua. presc:n-
1 ças, a valoridade da obra monu-
: t~ental, q_ue ha-~e ser o fruto da 
1 rtqueza e florescimento do Mi-
\ aho. 1 

Agora, ali em Vila do Con- 1 
d~, realisou-se uma grande reu- 1 

1 

. mão ~os engenheiros technicos, ! 
que vieram estudar as bases onde \., 

1\ deviam ser ,1ssentes as futuras 
estações. 1 

Mandaram convites á nossa 1 
Camara, (que teima dizer nadai\ 

d ts Hespanhas, e ainda no 
momento duma tao importante 
visita, como foi a dos ilustres 
engenheiros e comitivas, e :>ucto­
ridades municipais, e administra­
tivas ~e Vila do Conde e Povoa 
a nossa vila, que estava num dos 
seus grandes dias, vê-se sem 
luz. 0 Comercio com as suas 
casas repletas, vê· se obrigado 
a andar de porta.em porta a pe­
dir a can.deia e o candieiro, que 
muitos já tinham fugido para 
longe. Mas o que nos força a 
escrever este topico, é exclusi­
vamente não só o não comr,e­
lectimento dos maquenismos co­
mo nos disse o motorista, como 
ainda a eterna mania dos mem • 
bros d.l t:am,tr.t -se julg:rrem· de­
mitidos para estes casos e não 
para outros, qoando até que não 
seja pul51icado as suas demissões, 
tinham que reunir e deliberar. 

lngenhosissimo invento, as 
maquinas Singer, de · conheci­
mento e uso mundial, para me­
lhor aquisição de quem as pre­
tenda, a Companhia de que vi­
mos tratando, estabeleceu, lon­
ge da sede, depositas, sendo o 
deste corn:elho, cm Fãa, em casa 
do benquisto comerciante dessa 
praça, sr. Emilio Fernandes; e 
ai se podem comprar a prazo, 
ou a pronto pagamento, ou sa­
ber informações que a elas res-

ter com .o caso, nem que o estar 
demission.ui(), seja demitido e 
.lhe cesse o direito de pugnar pe­
los nóssos interesses) e ainda 
a mais individualidades repre­
sentativas _de Espozende. E', 
mesmo assim, não apareceu lá 
um representante nosso. 

E', o supremo não- te-r lles. 1 

· Temos a mania de clamar 
clamar, e, quando nos momen­
tos preciosos somos ch'.lmados a 
interferir pessoalmente, fugimos, 
como se fossemos bichos e te­
nhamos medo de andlr entre ho-

Outro sim, para que estes 
casos não se repitam, é necessa­
rio, que de tarde se façam expe­
riencas para verificar ô bom 
funcionamcrrto bu não. A luz 
que so tarde nos visitou, e talvez 
não nos aparecesse hontem, se 

mens. 
Mas, a providenda, ess \ San-

peitem. 
Isto não é reclame, mas 

não fosse a atitude do Adminis­
dor do concelho, que em virtude 
de ninguem da Camara querer to­
mar providencias, as to:nou 
mandando buscar o rem~dio­
u~na botija de ar. Mas, como 
nesse dia foi dia de preces, eu 
fez tambem a minha, pedind0 a 
Deus, que olhe por nós, que nos 
perdôe porque não sabemos o 
que fazemos. 

Armindo Eira.e;. 
~--------~· ... ----~--

ensinamentos de uma sã mo-
ral, afirmou, e com verdade, . a 
falta que faz o ensino religioso 
nas escolas, cuja eliminação tão 
n:iaus resultados tem dado e in -
cttou ós presentes mormente . ' os r.nenmos, a que perseveras-
sem na fé, que tão grandes de 
nos, do nosso grande Portugal 
tinha feito ' 

Passou depois a administrar 
o Santo Sacramento da Crisma ' 
a passant~ de 700 pessoas. Fo-
ram padrmho e madrinha, dos 
homens o snr. Alberto Fernan­
des de Faria e das mulheres a 
snr.ª D. Efigenia Pinheiro. E' 
comevedor e grato, ver quanto~. 
de cada vez mais, a fé sé arrei­
ga no povo portuguez. 

S. Ex.ª Rev.ma retirou para 
Br~a na 5.ª-feira, 24 do corren­
t~, ·sendo. ac?mpanhado por va­
nos eclesiasttcos. 

Durante o tempo de visita 
p-storal a este concelho, esteve _ 
hospedado em casa de süa pri­
ma a Ex ... Snr.ª D. Amelia de 
Barros Lima. 

* . Lembramos á Comissão pro-
motora dos festejos, que jà é 
tempo de mandarem retirar das 
ruas, ·a verdura que formava 
um tapete. Assim, se ellas já es­
tavam imundas, mais o ficaram. 

~~eelotla~ão 
Habilita para exame de ad­

missão à Escola Normal, bem 
como aos professores ou pro-

l
. fessoras que desejem fazer exa-

1 

me em Lisboa cvnforme a no­
va lei exije. 

i Falar na rua D. P\!dro V -

uma noticia que o jornal precisa 
de dar, que é o porta-voz de 
tudó, e mal vai á terra que o 
não tem, ou tendo-o, o perde, 
porque ele é o orgão que a tor­
na conhecida. 

ta que nos mimoseou com uma 
situação preveligiada, fazendo 
compreender aos de fora do nos­
so v.1lor, tem-nos <lCOmpanha­
do. Que eb ao menos, olhe por 
nós, jà que nos não sabemos 
estimar e olhar pelo que nos deu. 

E é assim que estou vendo. 
No dia 2), ao entardecer um 

grupo de automoveis, estaciona- \ 
\'am na Apulia e Fão e grande . 
numero de individualid:ides·d'cles 1 
saltavam, e estudavam e mediam 1 

V~~ª pastoral · ! . 175-Braga. 

1 
SUPREMO NlO TE RALES 

- --·· ---·---
.~ . 

LlNHA VALE DO CAVADO 
A. x..uz 

Sabem todos, que entrou n06 
plano ferro-viarios da Compav-hia 
do Norte de Portugal, a inaugu­
guração, ou por outra a cons­
trucção da linha Vale do Ca,·a-
do. 

Se alguma duvida existiJ a 
esse respeito, desvaneceram-na 
as ultimas declarações do enge­
nheiro Vasconcelos Porto e ain­
da as do ilustre wnselheiro e 
competentíssimo engenheiro Fer-.. 

Mirenos onde devem ser assentes . 
as futuras estações. \ 

Vieram a Espozende. As in· 1 
Jividualidades intretid1s com a i 

manifestação ao Arcebispo Pri­
maz, apezar de eles indagarem á 
população de quem lhes poderiam 
dar informes sobre a project1da 
estaç:to de Espozende, nenhum 
dos representantes, lhe foram ao 
encontro, deixando-os atravess.tr 
a vila para traz e para a frente, 
sem unu unica observação. 

E' a pe:letração do supremo 
Jesdem em que deitaram os nos­
sos maximos interesses. Que 

Foram imponentissimas as 
festas da visita pastoral a esta vi­
la, feita por sua Reverendissima, 
o Ex.mo Snr. Arcebispo Primlz. 

Sua Excelencia Reverendís­
sima, (>aramentou-se na Capela 
da Senh:ira da Saude e proces­
sionalmente veio até à Matriz. 
As ruas por onde passou o cor­
tejo, onde se incorporaram 'en­
tenart:s de pessoas, estavam en­
galanadas com bandeiras e de 
todas as janelas pendiam colchas, 
o que fazia um lindo efeito; de 
touas as janelas lhe lançaram 
flores e vivas estrugiram. os a­
res, com os sons de uma ban­
da de musica e de canticos re­
ligiosos imponentes salvas de 
foguetes, :atroaram os ouvidos . 

LEGADO «MANOEL VELOZO» 
As pesso1s necessitadas des­

ta vila que se q1.1iserem habilitãr 
às esmolas deste legado, que se .. 
rão distribl)idas pela Slnta Cas1 
da Misericordia, na noite de na­
tal, deverão apresentar na Secre­
taria da Misericordia até ao dia 
1 5 -de Dezembro, o seu atestado 
de pobreza, passado peb Junta 
da Fregt\ezia. . · . · 

~-------··--------~ Papel plis~ado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a preços sem rival por pc-

• ça ou ao metro. Grande sortido 
na Livraria cc Esposendensi: • 

. I 
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JO~E O.\ COST.\ T~llll \ 
Falleceu n.1 ultima } .ª feira 

22 do corrente, pel.1s 8 hor.1s 
d.i noite, est~ nosso prcsaJo e 
velho .1m!gJ. ~L1is u·n filho 
illustre d'Espozcthi.! que b.1ix.1 
;\<) tumulo, aindJ n:lJ em iJ.de 
;1\'ançada, porqu~ Jos~ Terr.1, 
c11bor.1 co'1t.rndo 6.J ::mos, d~­
monstrava ;iinda u·n l grande rc­
-;istencia fi.sica. 

O nosso pr.111te.1do amigo, 
foi, comerei llmente f1la11do, al­
guem na sua terra. Foi o mais 
importante e acti\'O nego..::i.mtc 
d'cstcs ultimas 40 anos. 

Era dunu .Ktividade csp.rn­
tos~\, e se a essa .KtiviJade ligas­
se uma cultur;1 m.1is desenvol­
vida, José Terra seria cm qual­
quer grande centro comercial, 
um grande negociante. · 

Foi tambem um gr.rnde ami­
go d.1 sua terra, e se não deixou 
o seu nôme ligado a grandes 
cmprehendimentos, é porque o 
tempo não lhe sobrava para to­
mar parte activa n'eles; e outras 
vezes, porque o contrariavam 
nos seus sinceros desejos de a 
bem servir. E não devemos 
esquecer, que se não fosse a 
oposição que se fez ha anos ao 
seu projecto do encanamento 
das aguas do Bouro, esse gran­
de e in<lispensavel melhoramen­
to já existia, emborn nlo com 
capitaes dele, mas de amigos do 
Porto, que os tinha em numero 
elevado. 

E quem sabe se atraz desse 
melhoramento, outros Yiriam 
fomentar o progresso na nossa 
tena, que tanto tem precisado 
d'ele. Emfim, José da Costa 
Terra estava sempre prompto 
para auxiliar e tomar p.ute em 
tudo que fosse fazer a prop.1-
ganda da sua terra. Possuia 
incontcs~avelmente um espirita 
progresst\'O. 

O seu funeral realisou-se no 
dia 2-!- as IO horas da nunbã, 
tendo urna grande concorrencia 
de povo, como de resto era na­
turâl e justo, porque o nosso 
querido morto gosava na sua 
terra de geraes simpathias. 

Fizeram-se diversos turnos 
até ao cemitcrio, nos qmes to­
rÍlaram parte, entre outros os 
Ex.mos Snr.s Dr. Eusebio Fer­
reira delegado d.1 Conurc<1, Dr. 
Alvaro Souto off. do registo civil; 
escrivães Costa Linu e cscrivlo 
Correia; Cherubim Evangelist.1 
Secretario de Fin.rnças, P.1->Su'; 
13.ubosa, Albc1 to F.1ria, Tito E­
vangelistn, Eugen!u ]\1.!ÍS, _b,,; 
V.1squinho, F1'rn.111Jo Ev.rng•-> 
lista, Arnerico Vieira, Jolo .\­
m.rndio, Xwier Vi.111.1, etc . ttc. 

.\ ch.1\·e Ju c.1ix:L0 foi cd1-
duzid,1 pdo Snr. Filipe G ):n:..s. 

X beir .i Jo tu·11,1~0, X wier 
\·i.111.t, tá um.1 sentida despedi­
J.1 Jo m wto, pr munciando p.1-
l.wr.1s eloq uentcs sobre a vida de 

T .Vi.: ~h C•),:.1 Terr.1, 5.s qu.1es 
·1 b ;s-; >.:i.1 n i-; d.! t d> > c>r.1-
ção. 

A pr .... s"nt.1 ·110 . .; .t fa nili 1 d J 

nosso s,rnJO-.') ~11nigo, º" nossos 
m.us smceros p z;; 1111s. 

8a 
Pret.:isa-~t\ dt•sla qttantia 

aj111·01·as•l'l\·el. O l.urnador 
d:l. li.rpntlwr·a garantida. 

(jue1n 11 tin:r e 1.1neira 
lransêwiuuar pnde pedir in -
forwes 11P8ta redacçúo. 

Seeo1o, llli:u•i fb do 
Jlinho, Esposenrien­
se.' t: outros jorn 1es que se re­
feriram au grande melhornnen­
to e festas Lb luz ekctrica, en­
co:itr:irnrn-se á vcnd1 11.1 Li­
vr.uia e P.1pelari.1 Esp0sendense. 
Rua Direita. 

--····----
~IAQUINAS SINGER 
Vendem-se a dinheiro e cm 

presuçõcs no estabeleci mcn to 
de fazendas de Emílio Fernan­
des, rua d' A reasa, Fão. 

Sós<~ efeetoant con· 
eertos n#\S ventlida s 
nesta eaza. 

COMARCA OE ESPOZENOE 

C~rreição 

Pm· espaço 1.le trin­
ta dias que pri11-

c1p1am em 28 elo corrente 
e findain em 28 de De­
zeml H'( 1 1u·oxi 1110, está a­
berta :i t:urreiç:1o aos ofi­
ciaes de jn~liç:1, uest.-) 
Jnizo e <los .Jui~11s e soli­
citaout'C':;; de paz, rer­
samln sulJre Lodos os li­
\To;;:, papeis avulsos, pro­
ee$sos lindos e pendentes 
nus dire1·sos cartorios. 

Süo por este meio 
clwmatlas todas as -pes­
soas que teu ham tptei xas a 
!'d ze1· cciritra os diferentes 
!'t1i1eiunarios sujeitos á 
,·rnTeidb 1, pat·a as apre­
:-- -mtar de11tL·o du refeL"ido 
1 waso. 

E8puzende, 16 de :No-
n;111l1ro de ·tü27. 

Viritiipiei, o Juiz de 
nii'l ·ito. 

ArLl1m· H. <l'Alrneida 
Hil 1eiru. 

o 11serivúü tle dil'cilo, 
~la!JllcJI Angnstu Ferreira. 

Prt>cisa-se 10 a 15 C•Hl­

Los ,·om ul·gencia. 
Dú-sf-' 11.nll>tltPea IJP.m ga­

ranti la. 
lJiz· se n0sta redacç:\o. 

Xovas e u~adas, alu­
ga-as por jH\;~\Js muito ra­
soa\·ci:s, Antonio DllarLA, 
n1oradur no Campo de S. 
.f usó-Barcelus. 

co~~ULTOfUO Dffi~T.\IUO 
C:11uiio Ha111os, Cirur-

, giêio-De11tista e Farmaceuti­
co cum con~u ltorio em Bar­
crlos, FauwlÍCêlO e Santo 
Tirso, abrn hre\'cmenli.:~ 
co11:-mltori<1 nesta vila, dan­
do runsultas aos domingos. 

Previi1e os seus Ex·. mo..; 

Cíie11tes que acaba de fazel· 
t rn~l redução de ti' in ta por 
e11to i=•111 algnns 'los sens 

. alralhos de cirurgia o pro­
' -se dentaria. 

DESPEDIDA 
l\Iario Alexandrino e 

restantes pessoas da fami-
; lia do falecido Dr. Ci pria­

no A lexan rlrino, retirando 
difü1 iti rairn-:nte desta rila e 
não tentlo podido dcspe­
dir-~e de todas as pessoas 
tlas suas relaçües, fazem­
no pur este meio, ofore-

, cendo o seu prestirno na 
H11a da Hesta uraç;1o, 'l G 
Pnl'l(). 

-~foef-.. \,lag·c1ir1àes --
1u~ou.·o 

Cuw-.ullas das V ús 12. 
Hua Bar~10 de EspozenJe. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica i;ml o da '.p3cia'i.1d~ .f~ do•l!ça.s 

da ~ô :a e dentes, pelo3 proc. M~ 
mal3 moderno . 

RUA D. ANTOtllO BftRROSO 
A~ iga Ru., Jl. ta 

CHOUPO 
Compra-se a ta•est~n-- -tos ._,seodos a tont,la-

~ª··4-~·-~~~--~--,...;.-

dn. 
-Saber condições na «A 
Yan::i:iense ». 

Rua Valadim n. · 5 7. 
PoYl a de Varzim. 

PASSAPORTES 

:\ g·encin Brazil 
DE 

~NTONlíl LílPrS ROO~!bllES O' ARtlA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da m~1ior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 

Um lindo livro 

·~füt1h:tn11 ~fo11tr,5tt~ 
(VERSOS) 

- --DE-·--

JRaria da 'f§ ihm 1li@ira 

Um elegante v0lume coutenclo muitas pro­
ducções poeticas em magnifico papel acetinado, 
cem. o retrnto ela e~tincta. 

PRl:ÇO ....... ,, . 2&50 RS. 

O producto da \'en<la da ediçfío é destinado 
ao levantamento na sua scpultu• a de uma lapide 

cou1en1orati \'a. 

A' venda em todas as livrarias do p.::z 
em Espozendc La Typog•afi" Espozcndense, <~e 
José da Silva Vieira. 

ALMANAQUE 
DE 

S r\ N 'T O 1\ l T O N 1 O 
PA l'A. 1 f.1'~8 
30 ano de 1 ublicaçiio 

PREÇO BROCHADO, 3. 500 • RS 

1 volume dt' 28i p•ginas, com grande 
numero de ilustrações e copiosa •cri~ ele todo-; 
os conhecimentos nece,,ari0> a to<lo o bo n 
crist5o. 

A' vencia na Livraria e Pa1>elaria 1 sp -
zendense -Rua 1.º de Dezen1bro 7 a 9 E'p>·. 
zende. 

Vende-se um Cinzome­
tuí) de ncotilene, de folha tle 
erro, fJlia~I nm·u, cnm s Ans 

perle11ces, p n r nH1d ica 
1.pw n tia. 

~· csla typograliH ~e d1io 
inrorrnes e preço. 


